A Propósito dos Primeiros 
Livros Maratas Impressos 
em Goa 


por Pandnrouga S. S. Pissarlciicar, Goa. 


M português ilustre, chamado Tomé Pires, escreveu, em 
1514, no seu livro intitulado Smia Oriental, refe¬ 
rindo-se à língua de Goa : (^). 

“.a limgoajem que se fala neste Reyno [ de 

Goa] he concanim . ^ lingoajern Deste Reyno Deguoa 

nom he como a de daquem nem como a de narsiíngua he sobre 
sy.” (O itálico é nosso). 

Tomé Pires foi pois o primeiro a escrever que a língua fahi" 
da em Goa se denominava o concani Os missionários católi¬ 
cos, que, no século XVII, publicaram várias obras nessa língua, 
designam-na pelos nomes de língua “ Bramana ”, “ Canarim ”, 
ou ainda “ Bramana-Canarim ” (^). 



(1) Dr. Armando Cortesão, Tliê Siuim Oneiital oj Tomé Pires and the 
Book of Francisco Rodriinos, 19+4, Vol. II, p. 373. 

Consultamos na Bibl. Nac. de Lisboa o MS' de Tomé Pires, do qual 
possuimos a cópia microfílmica. (Res. n." 299, lis. 41 v.-98 v.) 

Lô-se, porém, no Meiitoranduiii oii Konkcini, da comissão da Conferência 
Literária Marata: 

" It is signilicant that koukani liad no separate name till recent years and- 
was not aceorded recognition as a separate language. The Jesuit missionaries 
in Goa, who, having started writiiig their catechisras, sermons etc. in tlie 
local dialect felt impelled to give it a name, called it' Lingoa Bramana’ or 
' Lingoa Canarim 

(2) Cit. Hdemorandum oii Koukani, p. 22; J. H. da Cunha Rivara, 
Ensaio Histórico da Lin^ua Concani, ^í. XL> 





Mas, se a linguagem falada em Goa é o concani, a língua 
literária dos hindus goeses foi tradicionalmente o marata (^). 
“ A lingLia maratha, escrevia Suriagi A. Rau em 1875, é usada 
em Goa tão somente nos escriptos, e a conversação publica e fa¬ 
miliar corre toda na lingua concanim .e que assim ambas 

as linguas andam a par, e são necessárias, sendo a maratha 
para o trato epistolar, e a concanim para o verhaV' (^). 

E’ na língua marata que o poeta goês Crisnadás-Xamá 
compunha, em 1526, em Quelossim (Salcete) os seus poemas 
sobre a vida de Crisna {Crisna^Charitra-Cathá), baseada no 
purana sânscrito Bhagavata. A obra deste poeta, transliterada 
em caracteres romanos, existiu no Colégio de Rachol e en¬ 
contra-se presentemente na Biblioteca Pública de Braga (®). 

A inscrição de Bandorá (Pondá), do ano de 1413, e a que 
descobrimos em Velnz (Satari), de 1402, são escritas em 
marata (®). Também as lâminas de cobre, que possui uma 
família hindu de Verém (Pondá), contém a inscrição marata 
do ano de 1348, escrita, em caracteres canareses, por um brâ¬ 
mane de nome Manga Sinai (’’). 

De vários livros das comunidades aldeanas e dos templos 
hindus de Goa, pertencentes aos séculos XVI, XVII e XVIII, 
depreende-se igualmente que a escrituração dessas instituições 
era feita, nessa época, em marata (®). O que prova que, mui- 


(3) Prof, A. K. Priolkr, Gomantacachi Sarasvaii {The Literary 
Language of Goa), Bombaim, 1934; A Paixão de Cristo, Bomhútn, 1940, 
Introduction; Punanit-thita Yeshu, Intr. Borab. 1949, etc. 

(4) Suriagy Ananda Rau, Granmatica da Lin^iia Maratha, Intr.. 
pp. XXI e XXII. 

(5) Códice n. 773 — fls. 65 v. e o nosso artigo na revista marata 
Bharat-Mitrai de Dez. de 1954. 

Cfr. também Pêro Pais, História da Etiópia, Nota Bio-Bibliográfica 
pelo Dr.^^Alberto Feio, p. XXIX (baseado naopinão do Dr. Mariano Salda¬ 
nha diz " Namá em vez de “ Crisnadás-Xamá”); A. K. Priolkar, MaratJn 
Samshodhana-Patrikâ, VoL II, n.os 1 e 2. 

(6) Vide P. Pissurlencar, Insriçòes Pre-Portuguesas de Goa, pp. 61-63 

(7) Idem.p 27- 

(8) A. K- Priolcar, cit. Yeshu, Intr- p. 10; P. Pissurlencar, Roteiro 


to antes do nascimento de Shivaji,o marata era usado, em Goa, 
como língua literária, entre os hindus. 

Neste território, o marata é escrito era caracteres devana- 
gáricos (balbodha e moddi). Mas, outrora, nas Velhas-Con- 
quistas 0 alfabeto vulgarmente usado para os escritos maratas 
era o canarês,coiúeáào pelo nome àccandevi (^). Possuimos, 
na nossa colecçào, vários livros em marata, copiados em Goa 
nestes últimos caracteres. 

Os missionários católicos que cultivaram o marata e o 
concani, em Goa, nos séculos XVI e XVII, serviram-se dos 
caracteres romanos, em vez dos canareses ou devanagáricos. Ura 
historiador da Companhia de Jesus, Padre Sebastião Gonçalves, 
escrevia a este respeito em 1614 (^^): 

[ Os hindus ] tem boa letra, mas são tantos os caracteres, 
E figuras, q não foi possiuel tê agora imprimir-se algum liuro 
nelles: de modo que hé necessário imprimir nos caracteres 
Europenses, o que em sua Lingoa se composer (“). Escreve 
como nos da parte esquerda pera a direita em ollas, q sam folhas 
de palmeira braua curadas ao sol; E também escreueni no 
papel ao nosso modo. ’’ 


dos Arquivos da Índia Portuguesa, çAi; Suriaji Ananda Rau, c\t Gram- 
matica, intr., p. XXIV. 

(9) Escreve Suriagi Ananda Rau: "E voltando agora para a lingua 
maratha etn Goa, deve-se advertir, que ella é escripta neste Estado nào só em 
caracteres Balboh e Moddi ; mas também em outros caracteres chamados 

canadi ou mais popularmente candevi .e nestes caracteres candevis 

escrevem os hindus bramanes e de outras classes as suas contas domesticas, 
e cartas particulares, do mesmo modo como se escrevia antes e depois da 
conquista portugueza, e se vê dos antigos livros da escripturação da receita e 
despeza das communidades, e suas deliberações relativas ao governo econó¬ 
mico das suas aldeas. ” Cit. (Grammatica, p. XXIV). 

(10) Padre Sebastião Gonçalves, Da Historia de Religiosos da Com¬ 
panhia de Jesus. Ms. n.“ 915 (Reservado) da Bibl. Nacional de Lisboa, 
fls. 324 v. 

(11) Cfr, Georg Schurhammer. S. J., e G. W. Cottrell, Ir.; The First 

Printing in Indian Characters (offprint from Harvard Library Biilktin 
Vol. VI, number 2). ; 







Monsenhor S. R. Dalgaclo ), seguindo a opinião de Cu¬ 
nha Rivara, assevera que, ,“ no primeiro ardor da conquista e do 
zelo da gloria de Deus, queimaram-se, à imitação do processo 
de Ornar em Alexandria, todos os livros vernáculos que se acha¬ 
ram, em seguida à destruição dos idolos e pagodes, unicamente 
pelo motivo de serem produções de pagãos, e como tais a priori 
maus e condenáveis. ” 

Convém, porém, esclarecer que os livros dos hindus destrui- 
dos pelos Portugueses, em Goa, não podiam ser concanis 
(^3), mas sim mar atas t sânscritos. Há memória de alguns 
livros, escritos nestas duas línguas, que os letrados (brâmanes) 
de Goa, na primeira metade do século XVI, antes do estabe¬ 
lecimento da Inquisição ( 1560), liam e apreciavam e os quais 
ou foram sumariados em português, ou copiados em carecteres 
romanos, para uso dos missionários jesuitas. 


(12) Monsenhor Sebastião Rodolfo Dalgado, Diccionario Portuguez- 
Konkanni, Intr. p- X; Cunha Rivara, Ensaio Histórico da Lingua Con" 
cani, VIL 

(13) Escreve Prof- Dr- S. M. Katre, da Univ. de Puném : 

“ It is commonly averred that before the advent of the Portuguese there 
was a flourishing Konkani literature in Goa which was destroyed by the Por¬ 
tuguese inquisition.But the fact that the Christian missionaries theinselves 

were studying the native tongue and composing grammar shows that the 
raother tongue continued to be in vogue in spite of persecuíion. But of litera¬ 
ture as such we have no traces. The efforts of Father Stephens did not 
give us any Konkani literature, his own Purana being in the form of Marathi 
current in Goa during the sixteen and early part of the seventeenth centuries. 
It would appear from this, as well as from the absence of any literature in 
Konkani outside Goa before the seventeenth century that Konkani at no time 
enjoyed the status of being a niedium of serious literature or a court lan- 
guage. ’’ ( The Formation of Konkani, Borabay, 1942, pp-152-153 ). 

O Dr. Alberto Feio dá notícia de dois manuscritos da Biblioteca Pública 
de Braga, que têm as cotas 771 e 772, dizendo que constituem, segundo o 
estudo do Dr. Mariano Saldanha, traduções livres em prosa concani dos poe¬ 
mas sânscritos Ramaiana e Mahabharata. São todos escritos em caracteres 
romanos, com anotações em latim e português, em letra dos fins do século XVI 
Gu princípios do XVII, muito semelhante à usada pelos jesuitas das missões 
do Oriente. (Pêro Pais, Historia da Etiópia, Vol. I, p. XXIX). 


Apontaremos, por exemplo, entre outros, os seguintes livros 
maratas, que foram sumariados em português, a que se referem 
um códice do arquivo dos jesuitas em Roma (Goa 46, fls. 348- 
-394 v) e um outro da Biblioteca Pública de Evora. (Cod 
a fls. 42): 

■— yogamj’Tila]i, por Amritananda, conhecido também 
pelo nome do “livro de Datatraia'' (^'^). 


Consultámos, em 1954) ambos os códices e obtivemos, por amabilidade do 
Director da mesma Biblioteca, Dr. Madahil, as fotocópias de algumas das suas 
folhas. 

O códice n.° 771 contém, entre outros, os seguintes episódios.* 

~ Rugunathachea vd-nsachi c&thá (Fls- 12)- 
— Dashcrrrrtachi cfltha (Fl. 15 ), 

Dusri catlia 

*- Ramachy zalma cathá (Fls. 25.) 

— Arcfnne canddichy cathá. (Fls- 52). 

— PcmchOTattiquecliy Círthá. (Fls- 58). 

— Ramaennrr. (Fls. 65). 

~ Ramaenna adheao dussaró. (Fls. 67 v) 

— Vidhurachy cflthá. (Fls. 135). 

-Adhi Parva. (Fls. 147). 

— Assuamedu. 

O códice n.° 772 é a continuação dos episódios do Mahabarata. 

Trata-se, evidentemente, das versões, em prosa concani, dos episódios do 
Mahabharata e Ramaiana, feitas por algum brâmane convertido de Goa, 
para uso dos jesuitas empenhados em obter “treslados’’ dos livros religioso.s 
dos hindus. 

As versões concanis não são feitas directamente do sânscrito, mas sim 
dos poemas maratas do goôs Crisnadás-Xamá e ainda de Visnudás-Namá etc. 

(Cfr. 0 nosso artigo na revista raarata Bharat-Mitra, de Dez. de 1954). 

São especimens da fala dos brâmanes goeses (sarasvatas), dos fins do 
século XVI, ou princípios do XVII, aos quais era mais fácil “ tresladar ” para o 
concani do que para o português os seus livros religiosos. Cfr.: ... “ There is 
little doubt that with the aid of the young Brahmin and other converts the 
Fathers soon appropriated the contents of the manuscripts andknew how to 
use them in their refutations of the Brahmins." (Jarl Charpentier, The Livro 
da Seita dos índios Orientais. 1933, p. XLIV), 

(14) Vide 0 nosso artigo na revista raarata Bharat-Mitra, de Jan. 
de 1953. 

Padre Sebastião Gonçalves (1614) conheceu este livro. (Vide Da His- 
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— Viveka-Sindhu, por Mukundaraja ( c. 1128-98 de C.). 

Dnyeanexvari, por Dnyanexvar (1290 de C.). 

— Poemas de Visnudas-Namá (alguns). 

■— AnadrPurama. 

A proposito do Anadi-Puranm^ escrevia do Colégio de 
S. Paulo de Goa o Padre Pedro de Almeida, em 26 de Dezem¬ 
bro de 1558: (is) 

.Na mesma noite se acharão, em casa de outro gentio 

honrado entre elles, dous livvos de mais de cem folhas^ a cjue 
elles chamão Anadipurana, em que tem escrito as mais das 
cousas de suas falsidades e fabulas de seos doeses; estes fizemos 
que se tfesladassem pera ter noticia de suas cegueiras, e em 
hum pouquo que ja he tresladado conta do principio e criação 
de seus deuses, e de como vierão a este mundo em diversas 
figuras de cágado, porco, peixe, jacinto e outras parvoices ; conta 
também a diversidade dos deoses, e seus nomes, e os principais 
são Ramaa, Guindaa, Vitüa^ Gamesso, Mangisso, Santeu 

e Malssa-deve .Também outros que chamão Ravolnaiquef 

Çapatonato, Betalo, Beiron, Cameleisor, Negidatu, Betulatu, 
Chamaquia^ Visnu, Maessu^ Irgão, Ptmesso .... ( 


toria dos Religiosos da Companhia de Jesus, fls. 328. Ms. reservado n." 915 
da Bibl. Nacional de Lisboa). 

No códice ^ a fls- 42 da Biblioteca Pública de Evora, sobre as ordens 

religiosas dos gentios”, lê-se: "...tóo se dis deiatria no livro que o R‘ 
{ Reitor) tem e dis no outro livro Vivechisendu. ” A letra deste códice é do 
fim do século XVI. 

De resto, o Irmão Luis Frois refere-se ao Guitá e ao livro de Datatraia, 
na sua carta de 8 de Dezembro de 1560, escrita de Goa aos religiosos da 
Companhia em Portugal. (Dr, Silva Rego, Documentação para a Hist. das 
Jlííssões, VIII, p. 221.) 

(15) Códice 49-IV-50 da Biblioteca da Ajuda- Dr. António da Silva 
Rego, Documentação para a Historia das Missões, Vol. 6, pp. 470-471. 

(16) RamaaéUm^-, Guindaa é Goviode,-, Hai é Hm; Vitila 
é Vitthal; Ganaesso é Ganês (cujo templo ficava em Chorão'); Mangisso é 
Manguexa (o seu templo ficava em Cortalim); Santeu é Santeri ou Xanta- 
durgá (cujo templo estava emQuelossim); Malssadeve é M.hg\siáevi (cujo 
templo ficava emVerná); Ravolnaique é Ravalnata; Çapatanato é Sap- 


No mais que está por tresladar esperamos de descubrir 
muytas falsidades que nos ajudem para confundir os que nolas 
coníião; 0 que tinha esta biblia foy preso, assi por ela, como por 
feitissimos que trazia consigno, e para castiguo de semelhantes 
e favor da christandade foy com baraço e pregão nos lugares 
públicos da cidade; foy degredado para a casa dos captivos de 
Sua Alteza por quatro meses... ” 

Não existe exemplar algum do texto marata do AmdP 
-Puratma, ao contrário do que sucede com os outros livros mara- 
tas atrás mencionados, como o Yogaraj-Tikk, Vmha-Smdhu, 
Dnyanexvari, e os poemas de Visnudás-Namá. 

Segundo um códice ( a fls. 42) doslns do século XVI, 

existente na Biblioteca Pública de EVora, o autor deste Puran- 
na é “ Namadeo ”, Mas não consta que o célebre poeta ma¬ 
rata Namdeu tivesse escrito um Puranna, intitulado Anadi 
Puranna. 

Pelas referências que no Anadi-Puranna se encontram aos 
“ deuses” dos hindus de Goa, segundo o relato do Padre Pedro 
de Almeida, somos levados a presumir que o mesmo Puranna 
foi escrito em Goa. 

No códice n.° 773, que pertenceu ao Colégio de Rachol e 
hoje se conserva na Biblioteca Pública de Braga, estão reu¬ 
nidos os seguintes poemetos maratas, transliterados em carac¬ 
teres romanos: 

--Cristtnna-charitra-cathd, por Crisnadás- Xamá (Fls, 

L66r). 

— Prahhada Charitra, por Visnudás • Namá. (Fls. 66-70). 

— Harichanãra ■ Puranna Cathà, por Visnudás - Namá. 
(Fls. 71-101). 


tanath (deDivar); Betalo é Betai; BeíVo/í é Bhairão; Cameleisor é Câ- I 
nmllexvar; Negulato é Naganatli; Betulatu é Bhutanath; Chamaquia é 1 
Caraacxá (cujo templo estava na Raia); Visnu é Vixnu; Maessu é Maesso ; : 
Irgão é Vir; Punesso é Puunês- (Vide P. Pissiirlencar, Notas históricas do 
Tombo Geral, pp. 165-182; Padre Sebastião Gonçalves, cit. Ms- Reservado 
da Bibl. Nac. de Lisboa n.“ 915, fls* 331). : 
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— Vachistta Yougii, por Dnyana-deva. (Fls. 102-127 v). 
Gamddhachi-cathd, ço: SmàiE. (Fls. 128-129 v). 

— Ballacriddá, por Simpá - Natná. (Fls. 129 v -131 v). 

—• Harannichy cathd. (Fls. 133-134). 

— Razanitiched-vovid, (134 v). 

— Bhagavata-Guitechi-tticd^ por Nivriti-deva, (Fls. 209- 
-233 v). 

— Ramachá assmmedha. { Fls- 234-252 v). 

~~Suqhadeva-Charitra-cathd, por Visnudás-Namá. (Fls. 
253-258). 

— Guru-Siqlihe-Sanvadu. (Fls. 259). 

— Madalassd { Fls. 262). 

■— Rucmíni-Sainvara. (Fls. 262 v). 

— Dhamachd assuamedha, por Visnudás-Namá (?). (Fls 
270). 

— por Visnudás'Namá. (Fls. 275). 

— Sintá-Haranna. ( Fls. 281). 

— Crusnna-Arjimachá Sanvadu. (285-287). 

-- Mruga Razachi cathá. (Fls. 290-292). 

A letra deste códice é dos fins do século XVI ou princfoio 
do XVII. 

Um dos padres jesuítas que tomou conhecimento directo da 
literatura marata corrente entre os hindus goeses do seu tempo 
foi 0 Padre Tomás Estevão, inglês de nação. (^U 

Este jesuita trabalhou durante 40 anos na missão de Sal- 
cete Goa, desde 1579, e veio a falecer, em 1619, na cidade de Goa. 

Padre Tomás Estêvão escreveu em marata e em caracteres 
romanos um PuTãftfict cfistão^ a maneira dos PuTctntids maratas, 
correntes entre os hindus, neo-convertidos de Goa, antes da sua 
conversão. (^U 

Foi impressa esta obra pela primeira vez no Colégio de 


(17) Vide Ths Christian Puranm of Father Thomas Stephens. 
Edited by Joseph L- Saldanha, Mangalore, 1907. Intr- 

C18) Cfr.: Zan Maratthiye bhassechí cahi Xastrcf purannê hontí amã 
tthaí Tan locacha manorathu pal Purna: honta. 

(Puranna do Padre Tomás Estêvão, Gap. 1,145). 


Rachol em 1616, não existindo presentemente exemplar algum 
desta edição e das duas seguintes. A quarta edição deste poema 
teve lugar em Mangalore em 1907. 

O presente poema, quando da primeira edição, intitulava-se 
Discurso sobre a vinda de Jesus Cristo Nosso Salvador ao Mun¬ 
do . 

Diz 0 poeta: 

Hê saim Marathiye bhassena lihile ahe. Hea dessincheã 
bhassã bhituríZ hy bhassrr Prrrrmiesuírrachea vrrstu niropunssi 
yogue trissy dissdi mhíznnrzunu, pznna sudhtí Mríratthy ma- 
dhima locassi nacalle deqhunu, hea purannacha ph^llu bír- 
hutã zrznanssi suphcrllu hounssi, cae quelê, maguileã Cííuesua- 
ranchí bííhutequè amghaààê utere sanddunu sampucheyã 
Cízuesuaranchiye ritu prrrmannê anniyequê sompí Bramhrrnnan- 
che bhassechí utíírê tthaí tthaí missarita cc^runu cauituíí sompê 

quelê.” 

O que vem a ser: 

“ Tudo isto está escrito em língua marata. Entre as lín¬ 
guas deste país foi esta que me pareceu adequada para discor¬ 
rer sobre as cousas de Deus, mas como o marata puro não é 
conhecido das classes médias, para que este Puranna se tornasse 
proveitoso à maior parte de pessoas, compuz os versos de fácil 
compreensão, à maneira dos poetas meus contemporâneos, pon¬ 
do de parte quase todas as expressões difícies dos poetas ante¬ 
riores, e misturando aqui e acolá várias expressões simples da 
língua dos brâmanes ...” 

Tomás Estêvão era tão familiar com a literatura religiosa do 
língua marata, corrente no seu tempo entre os hindus, que quan¬ 
do faz 0 panegírico daS belezas dessa língua mostra-se influen¬ 
ciado pelas passagens similares do poema marata Yoga- 
Vassixta, atribuído a Dnyanexvar, um dos livros contidos no re¬ 
ferido códice n.“ 773 da Biblioteca Pública de Braga, que, como 
se disse, pertenceu ao Colégio de Rachol. Confrontem-se, pois, 
os versos que a seguir transcrevemos do Puranna do Padre To- i 


(19) A semelhança foi notada pelo Prof. A. K. Priolkar. (Vide Á 
Paixão de Cristo, p. 188). 
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más Estêvão com os referidos do Yoga Vassixtta (). 

Zaissy Iwallã mazi xatmqmWa 
Qui ríTtnã mazi hira nilla 
Taissy bhassâ mazi choqhalk 
Bhassa Mmtthy 

Zaissy puspã mazi puspa mogary 
Qui parimallã mazi casturi * 

Taissy bhassã mazi saziri 

Maratthyiya 123 

Paqhiã madhé maioru 

Vruqhiã raadhê calpataru 

Bhassã madhé manu thoru 

Maratthiessi 124 

Tarã madhé bara rassy 

Sapta varã mazi rauy sassy 

Yã dipicheã bhassã madhé taissy 

Boly Maratthiya 125 

[Purannu, cap. I) 

Zaissy dipa mazi diuatty 

Cã tithi mazi pournnima goraatty 

Taissy bhassã madhé maratthy saruotama 94 

Zaissy saritâ madhé Godauary 

Cã paruatã madhé ratnaguiry 

Taissy bhassã madhé sagiry 

Marhastti pal 59 

Haralla madhé ratnaquilla 
Cã puspa madhé camalla 

(20) G. K, Chandorkar, Srí Dnyancshvara-mahamzancM Yo^a- Vas- 
sistta, Poona, 1914, p, 25* 


Taissy bhassã madhé sozualla 
Sobhiuanta disse 
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Parimallã madhé casturi 
Cã amara madhé Xambarari 
Taissy raarhatthy sundari 
Bhassã madhé 

, (Yoga-Vassista, cap’1) 

Na Letiere Anmae dd Giappone, China, Goa et Ethiopia, 
aim 1615 a 1619, N 40 U, M. DC. XXI, p. 112, cit. porP. 
Rodeies, lê-se 0 seguinte trecho duma carta de 1 de Fev. de 
1620, a respeito do Padre T. Estêvão: “...Fez-se profundo 
mestre na língua canarim e reduziu-a ao método gramati¬ 
cal.Não contente com isso aplicou-se também com a maiot 

diligência ao estudo da língua tmmta, que estava em uso 
entre a aristocracia. E tão bem 0 conseguiu que, pela reco¬ 
mendação dos seus superiores, começou a imprimir nessa língua 

um livro em verso—”(*') , o a, 

Aá Padre Tomás Estêvão sucedeu no cargo de Keitor do 
Colégio de Rachol, 0 Padre Estêvão da Cruz, natural da França 

* Este^^paL^esuita! que veio à Índia em 1622 , aprendeu 0 

concanieomarata, e compôs, em marata-concani, * 

do seu antecessor, um outro Param cnstao, vulgarinente 

1 n Q T>ptlrn Lê-se no seu frontispício . 

denominado Puranna de o. Fearo. 

Dmsos sobre a vtda do APosioh Sam Peilro fi» » 

Cm% da Com . 


(CIt por J. B. Amánoio todas. Os r 0 iVAtó- 

" j islia ^emtsX&àoBoldolnsl.Vasco daGivnans J, 

mento âa Imprensa naindtas Separata ao doí 

pp. 24-25- 
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Francês 
I H S 

Empressos em Goa na caza Professa de Jesiís. Com licen¬ 
ça da Sanda Inquisição & ordinário & dos Superiores. Anno 
do nascimento de Christo Senhor Nosso de 1629. 

Escreve o poeta que a língua de que se serviu para compor 
0 seu poema é o marata e o metro usado é o vovi ( Bhassdi wa- 
ratthy, gh^ddih voviyãché). 

Le-se a ds 13 v da Parte I do mesmo Puranna : 

“ A obra toda por justos respeitos se intitula Discursos sobre 
a vida do Apostolo Sam Pedro. Nelle aliem do refutio do gen- 
tilismo, se declarão muitos dos principaes mysterios da nossa 
Sancta Fee. As principaes prouas do refutio sam tiradas dos 
UuroS', & purannas gentilicas. ” 

Quais “ os livros & purannas gentilicas ” teria o autor do 
“ Puranna de S. Pedro ”, utilizado para a refutação do hinduis- 
mo de Goa ? 

A margem do exemplar deste Puranna conservado na 
Biblioteca Nacional de Lisboa, encontrara-se mencionados os 
seguintes livros (Res. 435 e 437 ): 

— Ad. P. ou Adhi P. (Adi Puranna ou Brahma Puranna). 

— Aill. P. ou AU. S. {Ahileá Puranna ou Ahileá Sudhi). 

— Amíb. P. (Puranna ?). 

— Assuam. P. (Asvamedha Puranna). 

— BhagP. (Bhagavata Puranna). 

— Cal. P. ( Cali Puranna ?). 

— Calp. P. (Calpa Puranna ?) 

— Crus. P. (Crisna Puranna). 

— Drunna P. ( Dronna Puranna). 

— Guitá (Bhagavadguitá). 



■SiBL-E ;':í 


' '<'1 í- ‘'.ífíflíf lí k to =' - 

, - v\“úiA‘Mi‘íííril''3í‘|í;wliâClJÍ.!V!'íB,A , '• 

miím\ni^hkn% 


HilillilISÉSil 


( 22 ) Copiamos este título do exemplar da Bib. Nacional de Lisboa, 
onde vem o ano de 1639; mas as licenças concedidas para a impressão deste 
poema são de 1632-1634. 
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— Harichandra P. (Harichandra Puranna). 

— Pral P. (Pral-hada Puranna). 

“ Ram. P. (Rama Puranna). 

— Sit. Siid. (Sitá Sudhi). 

— Vachistt Youga. () 

— Zivachd Moqk 

Parece, pois, dessa literatura, nomeadamente ^urdnica, que 
os padres jesuitas se serviam nas suas pregações públicas, a 
que eram obrigados a assistir os hindus, sob penas. 

0 Irmão Luís Fróis escrevia em 14 de Novembro 
de 1559: (24) 

“Ajuntousse o vigairo de São Domingos com os nossos 
Padres e forão pedir ao Viso-Rey que quisese Sua Senhoria 
mandar passar huma provisão pela qual obrigasse os bramanes 
desta terra que, segundo a divisão dos bairros, viessem todos os 
domingos, a tarde, das tres as quatro, a São Domingo, São 
Francisco e a este collegio de São Paulo pôr sua ley em questão, 
e saber de raiz as ignorâncias em que vivião. ” 

E, assim, enquanto no Maharaxtra, os poetas hindus Ec- 
natha e Tucarama propagavam o Bhagatata-Dhama, pro¬ 
curando depurar 0 hinduismo das crendices populares (2S), em 
Goa, essas mesmas crendices eram objecto da crítica dos poetas 
jesuitas, como Padre Estêvão da Cruz, que trabalhavam para pôr 
a descoberto as “ignorâncias em que viviam os hindus ” e pro¬ 
mover, desta forma, e por outros meios, a sua conversão. 

“ As quaes pregações — escreve ojesuita Alexandre Valig- 
nano—lhes [ibrâmanes] fez continuamente neste tempo o Padre.. 


(23) Vide 0 nosso artigo na revista marata Bharat-Mitra, de Setembro- 
de 1956. 

(24) Vide Alessandro Valignano, S. J., Historia dei Principio y Pro¬ 
gresso dela Compania de Jesus enlas índias Orientales ( 1542- 64) He- 
rausgegeben und erlüutert von Joseph Wicki S. J* Roma, 1944, p* 3751 
Dr. António da Silva Rego, Documentação para a História Missões 
do Padroado Português do Oriente, Vol. 7.“> pp. 345-346. 

(25) Vide Prof. Dr. R. D. Ranade, Mysticism in Maharashtra ; otc. 
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Francisco Rodrigues, o qual com muyta diligencia e estudo que 
fez, ome os principais limos de suas seytas ; e tirando delles 
suas principaes opiniões, compôs hum livro muyto douto, assy 
Jpera] lhes confutar seus erros, como também pera reprimir 
muytas murmurações dos que dizião que se procedia contra 

rezào com os gentios.Sobre estes livros fazia o dito Padre aos 

bramanes suas pregações, mostrando-lhes evidentemente as falsi¬ 
dades e paravuyces de suas leys, as quaes, aynda que não podião 
negar, porque lhes lya por lingoa seus mesmos Imos, e ficavão 
muy envergonhados e corridos com as rizadas muy grandes que 
davão 03 portugueses com ouvir que elles crião tantas para¬ 
vuyces, ” () 

No dizer de Luís Fróis, o Padre Francisco Roiz entendia 
“ alguma coisa ” do hinduismo, “ por ter muytas tresladadas 
das substâncias de sua ley. ” (27). 

Numa discussão que houve, em 1560, no Colégio de S. 
Paulo, com um saniassi, de Anjediva o Padre Francisco Roiz 
.referiu*se aos livros Bhagvadguitá g. Yogaraja-Tilak, este era 
marata. 

A História regista os nomes de alguns goeses neo-converti- 
dosque ajudaram os padres Jesuitas na tarefa de ‘ tresladar ’ 
ou, melhor, sumariar os textos da literatura religiosa dos hindus, 
escritos em línguas marata e sânscrita, distinguindo-se, entre 
outros, os brâmanes convertidos Manuel de Oliveira e o língua do 
jesuita Padre Francisco Rodrigues, por nome André Vaz (28). 

O Puranna cristão, da autoria do Padre Tomás Estêvão, era 
lido, em certas ocasiões, na igreja. Ainda hoje se encontra 
um exemplar manuscrito deste Puranna no Convento de S. 
Caetano, de Goa. 


(26) Alessandra Valignano, op- cit, p. 375. 

(27) , Carta do Irmão Luís Fróis, de 8 de Dez. de 1560, existente na 
Biblioteca Pública da Ajuda (49-IV-50, fls. 234-243. publ. pelo Dr. Silva 
Rego na sua DocumcntaçãO) Vol, 8 , p. 220 ). 

(28) Vide Carta do Irmão Luis Fróis, de 14-11-1559, in cit. Docu- 
■meniação para a História cias Missões, vol. 7°, pp. 345, 347, 352, 


- 15 

Com 0 decorrer dos tempos, a língua marata desse Puranna 
tornou-se pouco compreensível aos cristãos de Goa e, por isso, 
parece que se estabeleceu aqui o uso de o mesmo Puranna ser 
explicado, nas igrejas, em concani. 

Supõe-se que a leitura do Puranna cristão do Padre Tomás 
Estêvão, nas igrejas de Goa, esteve em voga até o ano de 1776, 
em que foi proibida pelo Arcebispo D. Francisco da Assunção. 

Efectivamente, se lê, a propósito, o seguinte na carta do 
mesmo Arcebispo escrita ao Bispo de Beja, Fr. Manuel do Ce¬ 
náculo Vilas-Boas, em 28 de Abril do referido ano de 1776: (^^) 

*,í.,,«•♦•••l••*•**•*«••••••••••*••'***"*•*•*•*'*"********** 

Ninguém em Portugal certamente imagina o como está a 
índia: sabem sim que delle esta muito longe, mas nunca se 
chegarão a persuadir dos funestros effeitos que produz esta dis- 
tancia-.. 

Ao Snr. Marquez escreuo sobre a prohibição de certos 
livros, que aqui correm... Na prezente ocazião remetto alguns 
dos referidos livros; e advirto a VEx.'^ que athe na mesma 
Índia ha muito poucos ou talvez nenhú havera prezentemente 
que bem entenda, ou construa a sua leitura : parece isto incrivel, 
porem assim he na realidade. Eu athe o prezente não tenho 
encontrado alguém, que me decifre os seus mistérios. 

O costume que aqui achei foi que na quinta feira maior se 
lião na Igreja de noite com voz entoada taes, ou quaes 
treços dos referidos livros por algum Gancar mais sabixão das 
aldeias, e com a circunstancia (segundo me depuzeráo alguns 
vigários) de estar algum tanto tocado de vinho, e neste estado 
fazia melhor o seu papel, e se dilatava mais na explicação da 
sua leitura, a qual explicação só se fazia em lingoa vulgar, ou 
chamada da terra, por estarem escritos os mencionados livros 
não no idioma vulgar, mas sim no idioma, ou hngoa Marastta. 

E como Eu pelo Edital que remeto induzo (e no qual nem 
h üa palavra falo a respeito de prohibição de livros) prohibi o 


(29) Biblioteca Pública de E’vora, Correspondência manuscrita do 
172 

Bispo Cenáculo 2 T 3 ' 
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estarem de noite abertas as Igrejas, e ainda na Quinta-feira 
maior, ficou cessando nesta occaziào semelhante leitura; mas 
rezervada para tempo mais oportuno, segundo lhe prometem 
aos taes Gancares, os seus Patronos. 

E tocando a VEx." ou à Real Meza Censória, de que he 
V. Ex.*" Prezidente, a prohibição de livros, ainda que Eu não 
repute taes, estes que digo, não me adianto a prohibilos pozitiva- 
mente sem expressa decizâo de Portugal, motivo porque tudo 
ponho na prezença do sr. Marquez, e de V. Ex.“.... ” 

Como vimos, os primeiros dois livros maratas impressos, em 
Goa foram em caracteres romanos, sendo um escrito por um 
inglês e o outro por um francês. 

A Imprensa Nacional de Nova-Goa trouxe de Bombaim, 
em 1853, o tipo devanagárico (bdbodha) para a publicação dos 
anúncios e outras notícias, em marata, no Boletim do Governo, 

Neste periódico oficial do Estado da índia apareceu estam- 
pado em 27 de Maio de 1853 o primeiro texto marata impresso, 
em Goa, em caracteres bdbodha. E’ do seguinte teor: 

3 Tt| E|íf çJIT^fPíJící 

lí m íTífiíifi WÍK Çífít 

sílslíT um (^0 w ) JUTíòf ífílu ffíur 
gm r?5|ír 3Ti?íí Tffl^ írfíi^ #5 

3í# wuiuiJríí íffòt I m 3T[| miu ul 
|lUÍ íífl 

0 primeiro livro marata impresso, em Goa, em caracteres 
próprios ou, melhor, âevanagdricos^ foi dado à luz só em 1854. 
Intitula-se: 

Coãigo dos Um e Costumes dos Habitantes das Novas- 
-Conquistas, em Portuguez e Marata, 

0 opúsculo tem 53 páginas, além de uma branca. 

0 Boletim do Governo, de 13 de Setembro de 1854 traz 
0 primeiro anúncio da venda do referido Código. 

Dos prelos da mesma Imprensa Nacional saiu a lume em 
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1858, em marata e português, em folio de uma página, a “ Ne¬ 
crologia de Naraná Dondo, traductor do juiso de direito era 
Nova-Goa, fallecido em 17 de outubro, por G. P. S. ” E’ o seu 
autor Gangarama Porobo Sinari (^o). 

No ano seguinte, 1859, consta ter sido publicado na referida 
Imprensa um convite de casamento, em marata 

Em 1861, a Imprensa Nacional trouxe à luz a segunda 
edição correcta do referido Codigo dos Usos e Costumes das 
Novas^Conquistas em fortuguez e maratha. Nesta edição, o 
texto marata da edição anterior foi substituído pela respectiva 
tradução marata do então língua do Estado, Suriaji Ananda Rau. 

Em 1867, a Imprensa Nacional de Nova-Goa deu à luz 
0 Abecedarioem marata. Mo traz o nome do autor, mas é 
trabalho de*Suriagi Ananda Rau. 

Em 8.° de 25 páginas 

No Boletim do Governo, de 22 de Março do referido ano 
de 1867, vem publicado o anúncio deste opúsculo nos seguintes 
termos: 

fríwf ^ írr=íírr^ ^fr ^rgsr írríííTql^l 

ítsfi fi^ff ifll is? ííííííl PíWfcl ^ m. 

No mesmo ano de 1867, saiu dos prelos da Imprensa Na¬ 
cional de Nova-Goa um outro opúsculo em marata, intitulado 
“ Issapa-Niti-Cathá ” (As Fábulas de Esojoo ). 

0 Boletmjdo Governo, de 20 de Setembro de 1867, anunciava 
a venda deste livrinho, pela seguinte maneira: 


(30) Vide Francisco João Xavier, Bme Noticia da Imprensa Nacio¬ 
nal de Goa. Nova-Goa, 1876, p. 

(31) Catálogo das obras particulares impressas na Imprensa Nacional 
de Nova-Goa em 1859, fls-19. (Ms, do Arquivo Histórico de Goa). 

(32) Francisco João Xavier, op. cit, p. 146. 
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^ífiTífifè^íTí. fí ?í«f íií^rl ^líflíTí^ 

m ííí^'1 ífífst 3RIT ^5f{ ^rm'! 

mm m qlíríjíT ^rff 

TTíp çjlfff gçcf^ 55f|^ cíífíí ?Tíè 3T(| c^ííT STCJTíá ^BÍff jflsl 
i 5^cr^ 

ff íT«r ifíf^ ^fà 5i;r{^í í5[^íf aífR «rfi ^ ^ítf ris 
^ fálq^lfí 3RÍ5 ííftf 

. fifçf fí^íffçr w 3Trf. jíffçr 'tif^^ 
gftfíífíf ff^cT ^I^r. f^rRcr ^ 3Tíl'í’f. 

Este opúsculo saiu também sem nome do autor. Mas, 
sabe”Se"^ue é da autoria de Suriagi Ananda Rau. 


Cidade de Goa. 
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APÊNDICE 



Espécime dos caracteres canareses usados nos fins do século 
XVI, na escrituração dos livros maratas das comunidades 
aldeanas das Ilhas, Bardés e Salcete. 


I 

Damos a seguir um trecho do poema marata de Crisnadás- 
■Xamá, de Quelossim (Salcete), escrito em 1526. 

mOTatliiya, boktã premeya, crrthe laguy. 241., Bhanu tezachy rassi, qhtrduutu 
caya pracassy , uayu dhãue pangullassy , grrti queuaddy. 242., Quy ziuaueya 
sacallai quõ, Príizríneacliea dhara uariqhe, tethè murgazfillacheni udcrquê , 
qneuy dhayê sacrrllff. 243.,zííissê isprrrrr íTUíTtarrr, tehy bolilè tê zhale sarrr, yerã 
cíisttíTchi rrphara, uraty aghrtue. 244 

Mazhe alpíjmrrty sãgrrddS, bolilè Prirmespcírache ptraadde, adharu dlioruniyã 
phudde, sri Guruclia 245,, Veya Sãuassary , raza Salliuahríiiu raze cctry , 
choudassy ffsttechallissít ueri, urírussè zabaly 246., To sãqhu chaktã te uí?:- 
russy , uflissaqV mrrdhu sudhnrír raassy , suclapaqhy triyodrrssy, arãbhu quela 
247, Quellossy gramo: brrrrahapuri, zethS Sãtadurga Pormespori, cõussico; 
gotro russy mazari, uoristta zè. 248.i Te gotro ciüly utpíinu , Sri Ramo: 
raza nõdonu, Visttnnu bhagty porayeimu, nauè Samorazu. 249, Zhala 
Crustnnacha dassu, taraueya soussaru gorbhouassu , bho:gty coruui Vrussy- 
quessLi, aradhila. 250, To Sri Vittbolu deuo aradhitã, prossano: hoimiyã 
bliagtã , Gouinda suorupè yeuni mathã , ttheuila co:ru. 251., Zê muctichè biza, 
«tichè taroca nizrr, tè sãguitolS tennS maza , oqherê doni. 252. , Zy ziuachy 
sohlry , zenne pauize nizíí môdhiry , zethè patoleya raagutê sãussary, poro:< 
tonnê nahy. 253 , Punito: co:raueya mathè , maza tenne Sri Giini nathè, upa- 
dessilè yecãty , bro:mlifl:gneana. 254 , Mazhe uori co:rmii cõpa , mony dhoruim 
crupa ) melloimu ghetolè suo:rupa , apuleya- 255 , Miyã teacheni prossona" 
ponnS, Sri Bhagouoto puranno: , uistarolS sfl:colloi gunno, Poro:matmeyaclie. 
256 , Apuly ripassy Deiwta, sudhi houaiieya chita , sãgõ adhorily cotha , 
qhellu teacha 257* i Zo Veassacha putrii Brrdhorayenny , sãgo:ta zhala sro:ya 
siromo:niiy s d suqhãdiqhSchy bolanny, proglwttauily miyã. 258., Apule mo:ty 
cahy ; zoro: bolilè mlwnnalrr poy > tori he uiqhy tumy tthay i cussollo: ossa- 
259 , Tumy soruo gneany zanaote , miyã cayê sãgauS tumothè , Grõthu oiqui- 
leya raonatliG , yeik soorrllír. 260., BaraSco:ndo: bhagrrucftfl:, tea mazidossoniu 
uiqheãnu , CrusttnníZ cotba somrrstrf, ady madhè anty 261. Teachè puruar- 
dhoprcilS , Coüssu uodu porientrr zetulè , co:tha rossu ghãttirau caddilè , nourr. 
nite hè. 262 > Pãchechallissrr odheayãchi ttica , miyã sãqhepè ctrruni deqlia , 
sãgitoly oica , snitezana., 263 , sarct saro: udhüo:ruau i zoissè rotncí gheize 
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uèchuni, taissS Crusttnnacharitw caddoni, quek grãthii, 264 , alparãbhu 
qlieraíícaru hâmta ghentã uistaru , gneanacha sagírrii, nassõ pahe. 265 , Mancf 
hoik chffchdlíí, pírssOTitã uagazalkt, mliannffunu sãqhepè , scícalk sãguitalõ. 
266 Phuddilcí Granthachy ttica , charitra Vmcuntthfl; nayeca , te sagaueya 
suqha, laguy ttheuila 267. , Thorãche s®bhe thom , tethê lanãche n^clialí^ty 
ueuharíT, uegto suqh«dic« MunespíTW , tetha zahale 268. 

(Biblioteca Pública de Braga, Códice 773 ) 


II 

0 seguinte ttecho é a versão em prosa concani dum poema 
marata do referido Crisrradás-Xamá, de Quelossim. ( 1526 de 
C.), segundo o códice 771 de Biblioteca Pública de Braga; 

«issê mhonnu taca borannu cagate dlMclditó, tS tatughenni... pavale amy ts 
uberanfr^vacliLinu pallele. Zetiiquê drcrve bhanddarantu assilalê. ituquel dha. 
ddunti dilg. Tê drírve Rucrainny laguy haddunu vopilê. Tinnê te tattantu ra- 
tole pomiats tatthãvoiri yení. Aissê c«iia ghastavasti zíhaly. Doy« 

Sgargçihomivimmaribaissimumtralli viman.. launu vinodu palleO tale. 

PhuddSNatítoaRucummicsmhalls. Ague Bhimuca raeache cumaty, 
siittiffite drave tuve Dvaraquochê sarlê têhy napnro zauna Patalliciê, Snargai. 
chã Cuberachê itaguei drave haddunu racailê panna Crusnnacbe sary taca ni 
zaható. Atã taml harails, h5,5 zighilè tumancl ituguS gneana nà. Ho 
Crusttmin zo assa, to Pacamcsnaracho avatani. Haca draveacho cãhl his. 
sebu paddala > panna yeca oissS assa. gnedoi dadnlo zari samarthii zahalo, 
Íírri scrdhantíT aptranea laguy hansstrta qhelkta mhonnu, tica to quircollu disso;' 
ta 1 varcatta samesta iocaca to vhaddu aisso dissata. taisso tnml Crusttnaca 
quelaloi panna bailena apulea bliratatachea utaracho visvassn mand naye. 
ghinnacbemadbSyecadea utaraca zari chugui paddala tari apamanu carita 
I'Iea carírane, zeyo cai bhahyo striyo assati, tiyo apulea bhríjtaracliea chita 
sarghiyo cbalatati. tuim Crusltnnachea chita sarghiyo chalaleyo na deghunu 
tumancl itulo apamanu guelo. Atl tumancl ze clhlsangatSte aica. Crustt- 
pnachy antmry yegui Vtanda mhallaly assa, ticliè pana haddea. anny drave 
tatthavdS bhumivari rataya, Tachs' utara aicunu drave samesta tatthavailè 
raghaile. An^ tê gallata palra tea tagaddiitu davarle, anny tea gallata pa- 
tra sanghoch, Crnsnnu tucalo, Tê pana Narldan» apulea mastacarl ghetalê. 
samesta Gopicanche bati Crasttnnu dilo. Tê deghunu tey gopica anada bha. 
ritazaunu Duarcantu aileyo, anny aratby liinbollanna Crusttnnaca carO laga. 
Iiyo. Zevamw sotuuu hoüssíf tulliyeri bdssunu «stífmaiquinny sahit« sotí- 
pattanl Crusttnnu Rucurainni qhellü lagaly. 


Zissy hy círtha Crusttnuíídassír nanniyan« sruteancíí sanguily. Crusttnnaca: 
dano: dikly Utami deqhunu annyequi zftri aissaly catha assa, tari sangíc 
mhonnu vinãti quely. Phuddã to tancã anequi caitha sangata, yetuqueana 
cfftha sírmapta. 


Damos a seguir mais um espécime da fala dos brâmanes 
(sarasvatas) goeses da século XVI, segundo o códice n.°771, 
existente na Biblioteca Pública de Braga. E’ a versão em prosa 
concani do episódio “ Assuíímedu ” dum poema marata. 

Assufímedu 

istantr purichü raze Dharmu Rao 
carita prathuuiuari zo ghoddo 
soddilalo tachy catha 
Adheao pailo 

Dhâmu raza Astamiiuf^ raze cmtã qímtithori) miiiejto prühumm t& 
apurus, pariyessaí- Astanapurichè raze Dharmu carita prathumiri bhou qheati 
aissy quely 

ze anatha durballí dinã andalli thonttã pangulll yetuqueancai dissachea dissa 
ana diunu tacho baro pratipallu cornu chougal bhavã sahita apanna bhozana 
caruncaveta paramesvarachô deheana sumaranna carunu aroganna cary. 
Ennechi pracari queti ecã varussã raze quelè. Aiss6 assatã Svarguim hounii 
Bramheacho putru Narãdu batí vinna gheunu Paramesvarachê nama gatachi 
mrata loqui Astanapurl ailo. Toyetã aisso Dharmana deqhunu apulea chougaí 
bhavã va Drupadiye sahita phudde vachunu hatí dhornu haddunu apulea sí‘ 
heãssannari baissaunu paye dhuile. Tacheã payànche udaca Panddavani 
apulea mastacarl ghalè. Parimallachí pusvã haddunu payã laguy ttheily. Pan- 
chai zanna ublie raunu seva carü lagale. Idisttirana mhallè, Suamia Bram- 
heacheaputra Narandatü conny cadde assilalo. Azi quetiyecã dissaní tuze 
charanna deqhile. azi amanche zalma suphalla. quitea zari mhannaxeata, tari 
tü Paramesvarachô bhagtu, anny ballabhramachary. Sãusari zetuquiyo striyo 
assati, yetuquioi tuvê apule maye samana manileati. Hê tuvê thora vrata 
quelã tia nimity amí tuze charanna zari deqhile. tari amancã mugtl mellata- 
Aissê utara aicunu Narandu mhonnüHagalo. Idisttira ze cah! tü maní dharissy* 
té tuca phallata. Panna tuca hãva yeca sangatã te chita diunu aica, Hãv- 
vaincutthí assilõ thãi hãve yeca aissê deqhile- Zeyã rayaní magã prathuuiuar, 
asvameda queleati ghoddo xamacarnu prathumivari soddunuqhetey raye zetua 
que assati, yetuqueãcai ziqhunu apule xerannagata carunu teyã rayauchê dra¬ 
ve hadd unu Paramesvarache nãví thoru yegnu arambhunu dana dharmu quelai 
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teyã raeancír apuleã Sírbhantu baissuncíi POTamespírrancr niropii dila. Yew 
ze raye assízti zanl Asuremedn quele nãti tancã bfrissuncff sacdy msse suuate 
tthauo dila. teyã rayã bcrrabítri tuzo bapu Panddu btrissala. tê deqhunu lifuw 
manãtu bhou duqhítlõ. Hãuè tnhcillê Dlwrma: Arzuna sariqhe putro assíztã 
Panddunct sítcdie suuateri baissunchê ? zaní ítsiwmedct queleati, te Uítiri btris- 
sflleati. dssê hãuê mazeã ddollean! deqhilã, tumí tari atã bítre prírmannl Asta- 
m purichê raze c«ritati. vairy títri tumancã sausarí conn« nãti. Atã tumí mssê 
cffrea. Xaraftcrarnu ghoddo suryu uítnssichea raea Evanassa laguy assa, to 
ghoddo tumí haddunu proíhuuy uari soddea. Ze raye ghoddo dhornu yeudhe 
íumonche laguy carity, tancã tumí ziqha. anny apule xerannagata carunu ttheya. 
Aissêzírri carixeate tari tumancho bapu Panddu unchasthaní baissata. saüsa.* 
rízíílmalalea purussana aissê carunche. Apulo maye bapuzari sacaleaas* 
■sannari baissata, teri teaputrana conniyyecapracarí Paramesuarachy bhagti' 
cornji unchasthany paua aissê carunche. Tari ailaleachè zaltpa suphalla. Tary 
tumy panchai zanna Paramesuarache bhagta anny qhetey thora. Atã zê cahí 
hãuê tumancã sanguilã te;tumí ueguí carea: He cai maze budhina hãiiã tu- 
manche laguy ulailalê nhoe; turaancliea bapa Pandduna bahutequy prarthana 
cornu maca tumanche laguy dhaddilalo. Dharma Arzuna Bhima sariqhe 
piitra assatã apanna yenne pracari assã. Apanneaca te ueliye suuateri bais- 
süca tthauo cornu zari dity, tari te apule putra. Anny tãcheana zari hê naza, 
íari te passanna sariqhe. Aissè mhonnu maca sanguilè, tea nimití hãve yeunu 
tumancã sanguilã. Yai uari tumy sagneana assati. Atã maca niropu dea 
Hãuaassatouachüca uetã, yetuquS tancã sangunu prathuuichê bhramanna 
carüca guelo. Phuddã teã Panddauanca thori chinta lagaly. nida bhuca uar- 
zily. Apanna pancha zanna putra sãusari assatanã amanchea bapa Pandduca 
sacalasuuateri baissaila. Tari atãamf yecã prabliandaní tea Evanãssacho 
ghoddo Xamacarnu liadduncho. Aissê maní pancha! zannaní budlii atthaiinu 
ghoddo haddücho. Aisso nirdharu quelo. 

(Biblioteca Pública de Braga. Códice 771) 


IV 

Amdi Puranna 

No decurso da revisão das provas deste artigo, recebemos 
do Prof. P. José Wicld, S. ]., o volume IV da sua monumental 
obra intitulada Documenta Mica (Roma, 1956), em que o 
insigne investigador alemão insere a citada carta do Padre Pedro 
de Almeida, S. ]., datada de Goa aos 26 de Dezembro de 1558, 


que faz referência ao livro Anadi-Pimnna. O Prof. P. Wicki 
identifica este Puranna cora o Ananta-Piiranna. (Págs. 203 n )• 
Afigura-semos, porém, que o Amdi Puranna era distinto 
do Ananta Puranna que tem por objecto a exaltação dos feitos 
do Ananta (Vixnu). 

Para se fazer ideia do Anadi Puranna^ e de alguns ou- 
tros livros dos hindus goeses, damos a seguinte notícia, extraída 
do códice a fls. 42 da Biblioteca Pública de Evora. A 
letra deste ms. é dos fip^^do século XVI. 

Seguesse alei dos Jentios e substãtias do q elles cren e enq tem q esta toda 
sua saluasão. 

A primeira cousa e principal q elles crem e adoram e specialmente os le¬ 
trados e homens principais q antre elles entendem he hü soo ds aquem charaão 
parabrama e dizem q he inuisiuel e eterno todo poderoso todo bõ e fermozo e 
doçe e suaue finalmente dizen q neste parabrama estão todalas perfeisons e 
dizem q elle criou o ceu & aterra e todolos elementos deque foram cõpostas 
todas as cousas q ha neste mundo isto diz datatria q uiasso sendo a seitha 
de sidãta. 

dis mais sua lei q este parabrama sendo inuisiuel antes que criasse o seu 
e a terra e os elemêtos como agora he detriminou de se fazer uisiuel e antes q 
isso pusesse en obra criou os ceus e a terra e os elementos e depois de cria¬ 
dos fosse ensiuel (sic) tomãdo forma humana de nhüa cousa feita e o luoar 
aonde aparesseu foi no sçeo q he o mais alto de todos a quem elles charaá 
cauisa (sic) q he uíte e hum q tantos dizem q tem a este puseram nom a nade 
q quer dizer cousa primeira ou mais antigua isto diz no liuro de anade purana 
q fez namadeu. 

este neste mais alto seu descizou e quis ter filhos e assi como quiz assi o 
poz por obra e foi desta m.*"®, q está, do com este dezeio mui grande deitou 
pola boca hü bafo mui aseso e acabado de lhe sair pela boca se fez deste bafo 
hum homem e quèrendo ter outro estádo cõ hu mesmo dezeio deitou de seus 
peitos outro homem e querendo ter outro filho deitou do seu embiguo outro 
filho com os mesmos deseios assima ditos e cada hum destes tres filhos pos seu 
nome ao l.** chamou maesuu ao segundo uisnu ao 3.° bramaa a estes 3 adoram 
os Jentios por deuzes porq dizem q naseram do ds isto diz na anadepurana o 
namadeu. 

]a q este parabrama tinha 3 filhos dezeiou de ter hüa filha cõ grandes 
dezeios e destes grandes dezeios seus saiu delles hüa dõzella m.to fermoza a 
qual pos nome sati e esta sati adoram por deusa porq dizem q naseu dos deze¬ 
ios de deos também diz no anade purana do q he autor namadeu. 

E querendo este ds anade casar esta sua filha como não auia outrem cõ 




quem a casar senão cõ algum dos seus irmãos cometeu a bramaã q foi o derra- 
deiroqnaseu, q quizesse cazar cõellae bramaa escuzouse dizendo q não 
podia ser por ella ser sua irmã e ouuindo anade a Reposta de brama e sua 
poucaobedientiadeitoulheamaldisão dizendo tu seras soieito aos teus irmãos 
e teras carrego das serimonias e dos seruisos q se fizerem aos deuzes e os teus 
e da tua obrigação nam te obedeseram nê terá conta cõtiguo pois me naõ qui- 
zestesobedesere por esta rezam nha do pouo Jentio lhe obedesse nem menos 
osbramenes qsão de sua obrigasão chamados bramanes que do nome deste 
bramaa. 

Desde 9 ünaile teue desemgano de bramaa seu Slho cometeu a uisnu a he 
segundo filho, Í qnizesse casar c3 sali sua irma e respondeu uisiru,« mais reas 
eracazarsecom ella maesuu seu imSo porserl.*e 14 grande liõrracomo 
aquellameresiaelle por ser mais anliguoe disselhe anade g tinha rezão noõ 
desia e porem pois lhe nao obedeseta sem algua còtradisão ü ficasse a obedien 
t,a de seu rrmSo e porem ij liuesse carrego de criar todas as cousas do mundo e 
goueruallas e snstentalas e fazer Justissa a cada hum e defender aos i tiuessem 
taUhare ttralosdellese acudir por todos os 4 esliuessem en necessidades e 
CO todos estes poderes eslraesse a obedientiade seu irmão maesu isto dizua 
anade purana e na quasicanda. 

Acabados de despachar estes dous irmãos cometeo anade a maesu õ oui- 

zesse casar cõ suairnraS sati e respondeu mmaesu, 4 era cStentepois o elle 
ntadauaecelebrouse logo este casamento e acabado de celebrar deL anad. 
sua bemsa a maesu e a sati sna molher deulhes sua autoridade por4 pudessem 
or enat as cousas do mundo a fazellas ecrialasdenono de m.»4 cô esta aul 
nd^e 4 lhe deu anada dos elementos 4 elle tinha feitos este maesu e sati foram 
os q fizeram os homens, as alimarias, as aues, os peixes, e as outras cousas 4 

ha na tr. segundo a lei dos Jeuttos diz a este estendeu mais sua bemsam anade 

eiles uos obedeserSo ^ e tereis maior império sobre todas as cousas do mundo e 
todas uos serão sujeitas cõ 4 uos fizerdes sera fto e as bemsõns 4 deitardes se 
cõpmao e osfadose boas uenturas 4 derdes uiramaeffeito sem uiguê poder 
desfazer e rasa molher estara a uossa obedientia isto dis na anadepurana 
doqhe author namadeu. 

Depois 4 anad, do„ a cada hO dos f» ordem e modo 4 auiam de ter pois a 
maesu co sua molher sati no seu reino mais alto de todos 4 se chama cauikssi 

Jenliose dahi deu maesu m,‘“"bensi!ns licensas fados e'boas uenturas efez 

0 nosso intento he falar no uisnu 4 he 0 4 da remedio a todas as cousas. [ fl. 2v ] 

Visnuu fiquou logo no l." seu peguado cS 0 de maesu 4 se chama uaicnnta 
e dahi veuao mundo 4 dezes remediar m.“ males 4 nelle se fazia e ainda ade 
mr outra uez como adiante diremos. 

brama fiquou logo no 3.'peguado cõ 0 de uisnuu edalli ordena e da 
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ordem como se ande fazer os sacrifisios e serimonias nos fogos e lauatorios 
e todas as outras cousas eq pertensèao sacrifício isto diz uidecasendo (*) 
(sic) e quasicamda. 

Comessasse a m.™ e ordem q uisnuu teue en vir ao müdo remediar seus 
males.. ...... 


* 

% * 

Seguesse o cresêtamento de ordens de religions dos Jentios ate o derra¬ 
deiro grao q he eugiauadatu* 


e despois destas tres ordens acabadas se fas audatu e eugi q nã crem Õ tres 
deuses senão en ds parabrama e estes se chegão a ds e nüqua toruâo ao mundo 
depois de mortosí os outros todos padesem e tornão ao mundo e nuqua cheguão 
a ds porqseos tres deuzes não chegão ao ds parabrama e padece uezes 

e uê ao müdo e tornão padeser pois os q erg nellese os adorão claro estaq 
não acheguão a ds e padesem muitos trabalhos pois seus deuzes padessem so¬ 
mente ho audatu e eugi chegão a ds e não tornão mais ao mundo e este eugi 
cre en ds parabrama e não adorão idolos nè deuses nem fazem serimonias e 
comem quanto achã em casa de todas as nasões e os q faze seremonias e os 
bramenes lipos e letrados doutos sacerdotes quando uem alidatu destes lãosãse 
aos seus pes e lhe faze m.*^® reueresia e mais q aos tres deuzes e lhe lauão os 
pes e lhe faze m,*® reueresia e tornão aguoa e lauase cõ ela e tãbem dizendo q 
se saluarão cõ ella e se isto nlguè negara as perfeisões e a maneira e uertude, e 
grandeza deste audutu e eugi e isto se dis detatria no Um q o R. ('^) tem e 
dis no outro liuro ueuichisendu. (") 


( 1 ) Viveca8Índliu. 

(2) Reitor, 

(3) Vmoa-süMu, 







